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  Resumo  

Neste trabalho foram medidas a tenacidade à fratura em 

função do tamanho da trinca para o estudo da curva-R 

em materiais vitrocerâmicos. O sistema escolhido foi o 

de composição Li2O.2Si2O (LS2). 

  Introdução  

Os vidros são materiais milenares com inúmeras 

aplicações. O vidro é um material metaestável, formado 

a partir do resfriamento de um líquido super-resfriado. 

Através de tratamentos térmicos, é possível a 

cristalização controlada do vidro formando a 

vitrocerâmica. Em geral, ela possui propriedades 

superiores às do vidro. 
 

As vitrocerâmicas de dissilicato de lítio são bem 

caracterizadas mecanicamente. Desse modo esse 

sistema foi escolhido para o estudo da existência da 

curva-R em vitrocerâmicas, um fenômeno existente em 

cerâmicas (SENK, 2023). 

 

  Materiais e Métodos  

Utilizou-se os pós precursores de carbonato de Lítio 

(Li2CO3) e Sílica (SiO2) para a preparação de 200 g de 

amostras de vidro de dissilicato de Lítio (Li2O.2SiO2) 

através do método de fusão. Ela foi realizada em forno 

elétrico em 1450°C durante 2h, sendo em seguida 

vertido em placas de aço e por fim recozido durante 2h 

na temperatura de 435°C, para alivio de tensões 

térmicas. 
 

Amostras de vidro foram cortadas em barras com 

dimensões 25 x 2,5 x 3 mm3. Após o corte as amostras 

foram lixadas e polidas como último estágio em uma 

solução aquosa de CeO2. 
 

Após o preparo das amostras, as mesmas foram 

indentadas com o uso de ponta diamantada Knoop, com 

cargas de 20, 50, 75 e 100N, com tempo de aplicação da 

carga de 30s para a formação de trincas com diferentes 

tamanhos (a). Após alívio térmico, as amostras foram 

 

 
rompidas pelo método de flexão de 4 pontas para a 

medida da tenacidade a fratura (KIC). 
 

Para a obtenção de vitrocerâmicas procedeu-se o 

tratamento térmico em 460°C para a nucleação dos 

cristais e a 535°C para o crescimento. 

 

  Resultados e Discussão  

Foram determinadas as temperaturas de transição vítrea 

e a temperatura do pico de cristalização do vidro de LS2 

por DSC. Através disso, foram feitos teste de 

cristalização. 

 

A figura 1(a) mostra a pré-trinca a fig. 1(b) a variação da 

tenacidade à fratura em função do tamanho da trinca. 

Nota-se uma pequena variação de KIC em função de a, o 

que se deve a variabilidade do método adotado. 
 

 
Figura 1. (a) Pré-trinca e (b) tenacidade a fratura do vidro de 

Li2O.2SiO2. 

 

  Conclusão ou Conclusões  

Através das cargas aplicadas no LS2, o KIC foi 

determinado para as amostras de vidro. A variação 

observada é devido à variação própria do método, o que 

implica em aperfeiçoamentos a serem implementados na 

metodologia. 
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